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Assim, merecerá o applauso dos nadores recebeu a gmtijicação de uns 40 gos politicos por ter de seguir para a Ca
homens independentes � se redimirá milh,?es" Algun� d�.youe� illftuenc�a ga- pital Federal, afim de tomar parte DOS

dos prejuízos que a rethorica dos tres Dh�l am a�en�s 000 rrancos.s--oe c�etes en- trabalhos parlamentares. Ao illustre par-
.

J
.' -gclíram milhões ! Quanto a questão Drey- lamentar desejamos 'muitas felicidades e

ult.imos annos tem occasionado ao tus é a opinião de Garofallo, que- já ha que obtenha algum beneficio do governo
paiz, tempo estivesse decidida. se não existis- em bem do Itajahy e Camboriú.

sem fundos; de 'que um numeroso grupo No dia 15 do mez findo reassumio o

de representantes da nação está g'l"a.tifi- exercicio do cargo de professora vitalícia
cado, 'desta villa a Sra. D. Maria Ambrozia

Quanto á Allemanha, Garofallo limi- Garcia Vieira, por ter se findado a liceu
ta-se a citar as palavras do finado Bis- ca que lhe concedeu o governo 'do Es
marck, que os conservadores consideram tado. A' Exma. Sra.. D. Maria 'I'rindade
a cadeira de um deputado como a pri- de Souza que substituio a referida pro-

I meira estação na sua carreira e os Hhe- fessora no seu Impedimento, damos ás
anno.

O insigne auctor portuguez Anthero do raes corno um meio poderoso para. opera- parabens e agradecimentos pelo séu eor-
O povo, onerado por extraordi- -

fi
.

t di t
.

t
.

Quental apresenta. n'urna das suas obras çoes nanceiras. rec o proce imen o no magis erro, mos-
narios tributos, espera que a calma e 03 torrnent s porque passa a geracão Na Austna-Hungría.: o paiz classico trando dar uma exemplar professora se

prudencia que tem animado os actos actual. Cercada dum violento furacão de das greves parlamentares, a decadencia por ventura quisesse seguir a carreira da

do presidente da Republica, se refli- questões vitaes, que a sciencia moderna do eysthema representativo tem como re- Instrucção Publica. � '!

c,tam nas deliberações d'essa corpo- não souze resolver, entre duvidas que sultado a decadencía do imperio. Os de- Consta-noa que a actual professare
queimam o cerebro e envenenam o co- putados da. opposicão comparecem ás ses- ,lá. requereu ao Dr. governador do Estado

ração, afim de haver melhor e mais -

id d t b t rl •

t d
.

t fi' Iração, extende as mãos fi seus n0VOS deu- soes 111l:l1l os e 1'0111' e ns ne cnancas e a sua aposen a oria por es ar so rem (,

acertada distribuição das taxas.
ses. isso é áquelles principios e systernas para impedir um discurso que lhes causa molestia que a inhibe de continuar a exer

,
O afogadilho com que foram vo- que haviam de fazer feliz a terra, e grita desgosto, fazem um concerto infernal. cer sua digna profissão.

t�d(Qs os ultimas orçamentos o enxer- com enorme, tristeza: ó deuses porqve Destes factos que Garofallo cita. em Entre os lOS juizes de paz do 10 e �

tou de dispost'ções, vexatórias umas e cresstes a nos? e os novos deuses 1'e8- abundaucia, tira o mesmo oouclusões hem" districto deste municipio tem se dado' cer
, , pendem com desespero: e vocês porque razoaveis. O fim das repreeeutacões par- tas interpretações com refereucia a lei d
injustas outras. 1 t d' rl

.

'I d b 1ereararn a, nós, ah porque? amen ares era a creação uma guarua casamento CIVI , pelo que era e 0111 a '

Entre estas figura a taxa sobre No principio do corrente anno appa- perpetua da liberdHde civica e da mora- vitre o illl1stre DL juiz de direito da cc-

O c&lçado, quando ficOl;) isempJa a in- l'eceram na. EuropC1. dous t.rnbalhos impor- lidade dos governos. Dest'arte. sem duv�- marca tomAsse providencias afim de �

dustria de chapellaria, que é congene- tantes, tratando da palpavel decadeneia da os governos tornarall1-se'mais fracos. acabar com essas anomalias,
re, quasi. d(J sys-te�aa representativo dos govel'l1os, porém a nação mais garantida nos sers, Acha-se em festas o lar do nosso di;..:

........
' Entre aquellas figura o imposto Exige este s:ystema como um elemento sagrados interesses.

,
tincto amigo João Chrysostomo Paehec

�

ind1is]Jensavel da liberdade civica a exis-I Agora digam qral a especie de im- secretario da superintendeneia munieipde sel1o, qLle deve ser eliminado. l'd d bl'
-

t' I t '11 I
.

e t d I·tencia das eamaras, congressos, parla- m01]\ 1 a e pu wa que nao Ivessern pra- (es.a. Vl a, pe o nasClm n o e uma ir

O imposto por meio ,de seno pou- mentos, senados, que na socied�de moder- ticado os corpos representativos? Que da filhinha,.
co ,lucro dá á nação" porque grande na estão revestido'S do poder legislatiYo, garant:a de liberdade prestam aquelles Tem experimentado sensiveis melh,J.
parte da quantia arrecadada se dis- Garof..illo, um dos mais· celebres estadis- que eendo em maioria, procuram por to- ra.s de seus eJJlcommodos de saude, o no�,

pend.,e com a impressão dos sellos, tas italianos pe1'l!:unta. o que se fez eom dos os meios e sem algum esc1'u1_Julo ficar so amigo Florentino Rodrigues Pereira.
a mo:'alidade pul;Jlica e liberdade politica sempre nella, e quando são em minoria. Tem estado sotfrendo de Reus en-

papel� etc., etc., ao passo que onera
e SOC;[l.], desde que o poder legislativo re- procuram por todos os meios e sem al- commodos de saude a Exma. Sm. V'. Ma

.

o con,tribuinte com a necessidade de side na,qt1elles COl'p08 reprC'sehtativos e gum escrupulo comprome(ter a maioria, e ria ,Tosé de Campos, esposa do Sr. Do
lJITI empregado para collal-os á merca- como resposta eita UUla gnwde serie de e'ntrar no logar d'ella? Quando Gambetta nato Alípio de Campos, professor publico
daria. factos tão tristes ,como inneg:avelmeNte -o deputado modelo,com 363 cOlTIpanhei- desta villa. A' r.espeitavel senhora dese-

Se, porém" em vez d,o seBo o vel'd9.deil'os. 1'OS el'ltrou 110'parlame1!to francez em1879, 'amos seu completo restabelecimento.
'Na, Italia, diz élle. nenhum tribunal publicou 'no seu orgão Republiqup Fmn-

Congresso estabelecesse uma taxa, co- .

d' pode livrpll)ente funceionar ou decretar, çazse este programma. 'um COJ'pO 1'epre-bravel de accordo COln
.•a lotacão das se o dflensor é um advogado-deputado; selltativo moderno: Somos a maioria,-es

fabricas ou das pharmacias, c�ino já a coa.ção é tanto maior, quanto maior é te é o primeiro passo. Agora é preciso
.

-Jie re.z . .éom o-imposto de fumo, o go- a influencia de que dispõ'e, D"um tal ad- fazer o segundo: devemos ficá.r em maio

\'er�lo teria maior lucro e o, contri- voga.elo tem medo o ministro da justiça, ria.» Logo foi apresentada ao parlamento
buinte não esperdic,aria o seu tempo. quanto ma.is um simples juiz. e decretada a eleição pela lista. ou chapa

". ..." No norJe e centro da Italia ,grnnde geral. O exemplo aehou imita.dores em

� :lo.v�dencIa l!1Justa, p?] q:l� alte- pHrte dos deputados são simplesmente 110- França. Do J?esn10 modo e por eguaes
rá pl1nCipI�s fixados em leI, to! a dÇ) meados pelos s,)'ndica:tos bancarios, o que motivos decretou"se dÍ\ersas leis eleito
se110 dos lIvros commerciaes, - seUõ- traz consequellcias ti;ío lindas cpmo o pa- raes, toda,s ellas fjamntidor-as da 1iberda

que nem a milesima parte dos nego., nami.no.e OST pro?essos de Ta�l?l�g(i). 'Nas de e moral publica, ..
ciantes paaQu, porque, além do mais pro, mCJns Napobtanas. � na.Slclha �:ossue Até aqui vão as deducções de Garo-

e: "b ..'". .' grande e as vezes declSlva mftuenc a nas fallo. Elle é de. opinião, que as formas
0_ ....ong! essa' Federal l�vadio attr l?lll- eleições a Camorra., uma sociedade secre- representativas,/"até transy'iMas, sã,o sem

çoes dos Estados,-'-Ul1lcas auctonda:.. ta de mais refinados salteadores. pre preferiveisl a um absol tismo russo ou

des competentes para dispot"elTI sobre .

Quanto ú Hespanha, conta Gal'ofaJlo turco. O cel.êbre sociologo Spencer diz na

sellos de livros commerciaes. As pro- �.qU111o, que é ali um segredo publico,. isso sua. obra Btudy of Sociology que «a rno

pria', auctoridades federaes viram-se
e �s �normes abusos fl,h\t �omr;nettla a derna democracia não é outra COusa, do

indecisas' e o Mini t" . d F 'd
.

_
malon.a das camaras sohdh{l:;t,mente com que o !Velho despotismo, mas com ditfe-

'_ � r a, a azen a am o ga bmete Sagastl'l.. - Os enormetl ereditos rente ol'thographia.» Pois a Garofallo agra-dn 1 :.ao deu. �oluçao as consultas que votados para a defesa da,s colonias, fo- da mAis fi; orthographia moderna. O que
lhe JIOram feItas. ,ram quasi totalmente embolsados pela di- porém quer, é uma. reforma raO.ic.al do

Como isso, muito tem a fazer o qu,P, dos legisladores e executores da lei. sys,tema representativo.
r

COI1L;reSSo Federal. Em Cuba e nas Philippinas o solda- \ Outro auctor a _que nos l'e"erimos no

Evite as questões locaes, a acri- �o �1eSp�llIhol esmorecia de fome, combat- P}'Íl)lcipio, é o celebre philosopho allemão

tI.a _a baIOneta, Jlor fnlta de pão e de mu- Ed)llardo Hartma.n.
mania d.as discussões, a intemperan- oeR f
ça de lmguagem �,certo, sobrar-lhe-

111Ç P�ssa.lldo á França, Ga,rofallo men- J
.. ----:=>"��-<-----

há c,.Ima para lançar uma vista de ciona o mercRdo d<1S cruzes da legião de Correspondeneias
olhos ,sobre a nossa precaria situação honra. do deputndo Wilson e companhia, .

�"","_

que exige cuidados especiaes. " ,

os e[candnlosos eontractos com as estm- '

. das de feITO do sul, feitas pelo mll1istl�tÓ Carnbo'l"iú, 3-5-.99
Lllinde-se contra 6 politicismo ico- Ronvier em accordo Com to@o� os menjI- Illustre Heda.ctor do .P1"OgTPSSO

noclasta,
. despr("''.kof1\9igencias de bl"�s da. commissão parlalU�ntar,

. ad-h�c Devido .aos meus ,encolUmodos_de sau-
carrnanano e elev'1:n�e a altura se- el8Jta. o alTelldamento de l'lcas ll1mas n,1} ,de tenho deixado de dar-vos algumas no
rena cfe legisladores 'da. Republica dê- Argelia a uma, sociedade ingleza sob con ticias do nosso Camboriú.
nos leis sabias, previdentes d�ções tã,? vantajosas, q�e o thesouI'(') p81t- No cila 20 do mez passado esteve

t
e sensa- ciJa com ISSO uns 50 mllhões de franco�, nesta villa o illustre Dr.. Pedro Ferreira

as.
e uma troça de trezentos deputados e se e Silva que veie se despedir de seus ami-

Gerenciá I

A direcção da parte financeira
da nossa folha acha-se a cargo
do Snr. Alexandre Smokowski.

o que CUfinfB faznf A�,deeadeneia do syste
ma representativaInicia o Congresso Nacional as

suas sessões legislativas do corrente

(
.Jllor-ianopolis, 3-5-.9.9

Illustre Hedactor do P1'ogres;io
Tomaram passagens, no dia 1 í cio

pa.ssad,o eom destino a Ca.pital Federal, '

no pa.quete Desten"o. o illustre Dr. Lauro
Müller, comparecendo ao seu embarque
grande numero de amigos, que acompa
nharam S. Ex. até a bordo; e para o Pa
raná, o general Trayassos, que foi acom
panhado pela officia.lidade da guarnição
até o trapiche munieipnl, prestando o 37
batalhão de infantaria uma guarda de
honra e dando uma bateria do 30 de ar

tilharia as salvas do estylo por occasião
de se dirigir S. Ex. er;n escaleI' para bor
do.

Foi nomeado substituto do superin
tendente municipal o Sr. Dr. Catão Ca
lado, o qual já prestou perante o CoÚse·
lho a, affil'l11ação constitucional.

Pedio e obtnve exoneração do caJ'g'
de Promotor d'esta capital o Dr. Alberül
Fernandes Chaves, que já seguio pm.
Porto Alegre, sendo nomeado para sul -

stituil-o o Dr. Antonio Gomes Ramagem
Acha'-se interiname11te no Jogar o eapitã(
João de Oliveira Carvalho. .

No dia 16 do passado o Club'16tZ,
Abril feste'ou brilhantemente a. sua datl'
anniversaria, realisando uma explenclida
SOi1"ée clansante. a que coneorreu a Alit
da soeiedad e ftorianopolense.

O Sr. Eugenio von Zimmerer,' conSll
geral allemão, otfel'eceu no dia 16 um aI
moço aos Drs. Felil)pe Sehmidt, I�au]'(
Müller e Hercilio Luz, trocando-se a.ffe·
Ctllosas sa.udações.

Devia ter embarcado na Capital Fe-
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.eral. com destino a esta cida,de a, com-I ponto para a venda do peixe e os
mhia dramática Luzo Brazileiro que da-] productos da pequena lavoura.

." alguns espectaculos no theutro AIvaro . Assim mais, o novo mercado pa-de Carvalho. I, .

O Conselho Municipal em sessão ex- ra qU,a.�do pretendem le�a1·�a. effelto?
traordinaría renlisada a 2f'i (:e Abril ap-I E]a tempo de dar pnncipio, quan
provou uma proposta apresentada pelo do mais não seja ao levantamento de
conselheiro José Boíteux, ordenando o, alicerces levantando-se no centro um
fechamento do cornmercio 1198 dou inr-os.] pavilhão' seguramente' construido, fi-

Devem tomar passagens. 110 p: fjuetei' d 'd' d 1 O'
. t dSantos, para a Capital Fedei ai, os Senil,-

I

can o; assrm, es e 0bO, PI es .a� o

dores Raulino Horn e Richa rd , e o De-. bons serviços, e a exrna, mumcipa-
putado Tolentino. Ilidade dando provas de sua boa.von- Bahia

Cl t capital I' o di I;Í ·r o d ib
.

t Reappareceu o Diario da Bahia. � ob a. di-legou � es a, c "

_

I", �;)
i ta e para com o contn um e.

icccao do festejado jornalista dr. Domingos Gui-no so sy.mpath�co al11li?o Amo Konder, que I A minha humilde opinião é que marào, valenten.snn, auxiliado pelos conhec.doe
para ahi sezuio no dia 1° do C'1)J'l'ente.·

b d ' d e:('rijlte,res Xavier }lalljuef, Torquato Bahia, Dr, O nosso collega Dr. Thiago da, Fon-'
No dia,b28 do passado pelas quatroj a a. ertura � novas ruas. eve ser Alfredo Úe Andrade e Bellanuino de Andrade. seca recebeu do Exmo. Sr. capitão tenen-

horas da tarde mais ou menos. nn Pedra' addiada. A CIdade tem muitas ruas te Francisco, José Vieira, dieno capitãofi 1 fi Capital Federal "

_ Grande, iam sendo vicrimas i3 'lhos (O desertas de edi cacões, e as novas do porto deste Estado, oseguinte honro-
I· I I]'

, O rulnirtro da fazenda eommuntcou por te, ffi
. .Dr. Herci 10 e uma cun ia; a, .que �e (1- serão pensionistas dos cofres da mu- legraruma a.OE banqueiros Rothschild que já foram so O CIO, a CUjas sollieitações o nosso

_ngIam em carro pa!'a a, residencta do
nicipalidade com aterros capinação incinerados 11 mil contos da erui: são conhecida, mencionado collega, certo, procurará dar

mesmo. 'fendo O boliero parado o carro
•

_

.

' , além de 6 mil contos eruittídos no segundo sarnes- O merecido desempenho:
para endireitar os tirantes dos cavallos, d�sbla_vaçao, p�l que a lama e o ca- t:e do anno findo, «Capitania do Porto do Estado de
1)01' occasião de subir para a boleia, os plm nao se farao esperar. Rcapparsceu, dlsposta a oceupar saliente 10- Santa Gatharina.- Florianopolis, 28 degar na imprensa üumínense, a Tribuna, que temcavallos dispararam a toda brida, não A casa do mercado é uma neces- a sua frente jornalistas de eli.te como Alcindo Abril de 1899. -Ao Il1mo. Sr. Dr. Thiago
dando tempo a. que o mesmo se seguras- sidade reclamada a muitos annos e Guanabara, .8erzedello Correi», Prederíco Borges da Fonseca, Digno Redactor do .Iornal
se be:n, caindo depois de empregar todos prestando servicos ao publico a mu- João Lopes e Angenor de Roure. Não lendo ex-, Progrl"so,-Tendo sciencia dos humanita
os esforços, e' passando uma das rodas do

. _.. .'" '. clusivaruente um orgão de combate, disposto a rios sentimentos de que sois dotado, sen-
111 .ipalidade ab! e uma fonte de I enda apoiar a politica financeira do prefi!lente (la Re-

\::>1'1'0 pela, cabeça, O cocheiro ficou com (,;
.

.

, publica. a Tribuna apre�enta-se eapaz de fel' lida timentos \já bastantes vezes comproyn,dos "

o cmneo fi:'acturado, Proximo sep:lIia o com Impostos, aluguel de casmhas etc. pelo publico mais ex}gente. por factos, venho pedir-vos que os esten-
Dr. Garnier, em outro carro, acompanha- O meu fim, é lembrar o bem com- dais tambem á «Associação ProteetoJ''1, dosRio de Janeirod.o do padre Lei�� que iam fazer uma vi-

mum, 10nbO'e de querer censurar a Homens do Mar» na Capit-a.l Federal, oh-
t D H I I e 10' I' TClrna-ff) ca!la !lia mai8 temerofa a crit'e tendo das sociedades esta,belecidas neRlSa_81 a ao r". erCI lO,que ':c lava-s (t>ua -

exma. corporacão municipal. politica que atraveffa efoe E�tado, devido a de80-da,ndo a, VIsIta deste ult1l11O. O Dr, Gar- "

lientação de um gí'Upo, que se julgou prejudicado cidade, beneficios em prol da mesma As-
nier orvil1do os gritos de sacrO? 1'0 e rn,p, Itajahy, 27 de Abril de 1800. com a delibera�ão do I'cl'pectivo plesidente a pro- sociação.
((éuclam�soltos pelas criança.s que fe HC'hn.- LAMARTINE« por ito da dualidade de Campos, A luta ja as�u- Certo de que não vos negareis á at-

-' yam no carro abandonado, ficou, emex_mio pIOpOl'çÕes incl'iveio, conforme nol-o noti- tender ao meu pedido, inteiramente deciam os oeguintcs telegl'ammaf. que lemos no
('e�so, commovido e daudo hwgas ao seu Estado, de 28:

,

Imrmonia com os YOSSOS antecedentes bem
�o]'açã.o generoso e nobre saltou elo car-

R' t fi E t
.

"9 deputado Bezamat, da ma,iol'ia que esta como a coadjuvardes pela folha que tão
]'0 em que ia. para soccorrel-as. mr.s per- 0VIS a o x, ,OflOr em opposiÇão ao dr. Alberto TOl'l'e�, preddente dignamente dirip:is, por i�so que se t.rntn·
clendo n'esse momento o equ;librio, caio U U do E13tado,.deEfer.hou um tiro !le rew61ver no de- de auxilio e prot,ecção ás fa.milias que fi-

1 d .rV"_AJ-v,</"·_rVV-"/-"F'-/'v'�-..r�-v�,rv'../'-/vvv putado Sa Earp, da luiúoria que eFta ao lado do
rI b Ipor terra, fica.ndo bastante ma.c lUC;t o, l'et'erido preFidente. ' cam ao esamparo e na p0 reza pe a

O illustl�e clinico foi immediatamente tl'ans- A q,uestão Dreyfuf8 cada dia fOl'Ilece '!lO- Bill conEequencia, do tiro de rewolver que
morte d'aquelles que lhes eram arrimo.

}Jol'tnd0 para sua residencia., onde ncudio 'VOE c1epoilltentos, no\'tl,� revelaçües e novos en- lhe foi desfecha.do pelo deputado Bezamat, da fieo certo do bom exito á que me pl'OpllZ.
grande numero de amigos e os seus col- ganos. Efte procefPO parece actua.lmente excItar maioria, o deputado Sa Earp, da minoria !la Anteeipando desde já os meus agraoeci
lé!rHs que lhe pre�taram os de\'idos soc- um intenlfEe na l"l'ança -- no elOtraugeiro ja to- Affembléa LegiFlativa do E3tado do Rio, acha-fe mentos peço acceitar os protestos de su-� dos estão aborl'eo.iclos com o embrulho e ma fé de gravemen'e ferido.
('.OI'lOS. ' '

ambo� o� lados, - O govel'l1ailol' gorai da Ind.o- A meza da Affembléa LegiFlativa do Es:ado bido respeito e eOllsideração,- Saude e

O carro. porém. pl:'oseguio em sua China lra.uceza Doumer eEta fazemlo uma �ole1U- do Rio, nega-se a entl-egar o deputado Bezamat, ,Fraterni�-.Fj'Qncisco José Fiar"((, cu- .

"el'tiginosa carreirfl,. e sómente perto da ue viFlta em Bangkok a capital de S.ião ao rei ao chefe de pol.icia d'efse Eótado, pitão-tenente.
f

. Cha.Julong-Korn, .

Alteza a!lega que o deputado Bezamat nãocasa do sogro do Dr. Herc.iJio é que 01 Toda ltalia ('lOtá em Iigosijo por caUfa da pode �er Eubmettido a acção immediata (b policercado. indo QS a.nimaes eont,ra um1 bar- vifita elas e�qua,dr'as f1'anceza e ingleza na ilha ela visto que não foi preso em flagrante de.licto.
l'fI,nco. O ('a,no "irou-lile ficando as ('.rhll1- eh Sal'denha, por occafião da ehegada do rei da, A maioria da M"embléa Legislativa do Ef

(aS por baixo" algumas basü�,l1te mflchu- ItaJ.ia, Em Caúial'i foi l'<�cebida a eSliuaÜ!'a fran- tado do Rio resolveu não leuuir-fe ma's em Pe-
c('za cumwandada pelo almil'ante Fournier, tro- tt-OPOli8, vifto que os deputados que a compõemcadas.
caram-fe ami�tofM bl'iJl(l('� a bOl'd.o do Bl'e1W8, não fe julgam allim com fegurança pef�oa.l.«'

O Dr, Hercilio e o Dr. Gn.rnier tem e a erquadl'a l'oltou a 'rollJon, Pou('.o� diaR de- C0mprehenda os politiql1l3irm�que é tem.po
l'eCebido muitos comprimentos, est.e por pois foi recebid.a 110 golpo {le Ara,uci a e�lilladra !le cuidar ele provar ao povo que �e a monarchia

ingleza f ob o cOJ11l1lalJ(lo do almir<.nte R,nw,ou, gastou 26 anno� em firma.r a paz III tern a" pertur-, ter miln.gl'osamente e13eapado com SUfl, pl'e- trocaram-se amiftofos brill!leR no bor'do {la lltla- bada por fundas diEliençõef, a Republica não preciosa, existencia e aqUelle por não ter que ,ic,stcdic e a e, quadra voltou a Malta. I,.. cisa de tanto ten:-po para entrar 'n'um periodo Aelament.al' qualquer desgl'a,ça no se.io de
'

A Be"pmlha ja efcolheu novo:,; paes da pa- amplo defenvolvlmento, no regaço da tranqlllh-
sua exma. família. kia - novas cOl'tes, que ainda efta vez af�im dade a mais Eer'ena.

como fempl'e eFtão em gr8nde maioria goYerna-Fa.lleceu no elia Hl na Cf!.pita 1 Fede- menliaef, o meflUO aconteceu com DS eleições se
r,,1 n. exma.. esposa do alferes Hora,cio natOl'iaef, qlle pOUCOf {liaR çlepois Fe realizaram.
Cot1'Íl'n. e filha, do nosso Amigo eOI'Ol1eJ Ne,ta oecaf'ião houve (if80 tambeln nunca falta)
Fil'lllino IJopes Reg:o., viae-g:,oyel'nndor do diotulbiof - 1lI0rte,s e fef'in;e,ntof, - O general

� L,' Tejeiro e o coronel Za;l)lora foram por decreto' doEsta,o o, ('.onfellao da g'uerr'a l'iocadoB elo quaell'o elo exercito,
'1IIDIDS2§1'!I._��IIII!!!��'!IIIIIJIII!I!I��IIJI!!I���IJ!IIIIII� pClr caUfa de enormes abusos que comlUetteram

, _

em Cuba e nas Phnippina�, - O governo quer

CO LLA BORACAO I, �organi�al' a marinha,ma,ndando iÍli�ar a con�ttue-
, (Jao !le vlIlte rouraça,dof, que Cl1stalao 250 lUllhões

�,�"

I
de pc'-etaf.-Correm boatos que em Barcellona foi

, _

-,
der coberto um grande trama dos carliEtas e con-

O PEIX 13..: TIfcallos illlpoltantes (lepot'itos de armas e muni
ç'õeF.

Na!' ilha.s Philippinas O� tagalos mudaram
!le tactica. Vendo que em batalha abelta não po
d.em I'efiftil' ao� americanOF, "fol'maram glwrril)ms
e obrilmnij deEt'arte (li" fllllel'Ícanos a divid.ir fua!:
tl'opas�' Ar ,f im nunca, podem �offI'er perdas deci-
8ivas, pro.Jongam muito a campanha, o qJue, em
vi"ta do tropico clima (lo al'chipelago é prejudicial
para o� aÚlericflnop, que emfim pod,em de vez 'em
qua.nd0 veneer 08 pequenos destaeamento" do )ni-»Estamos em maré de caipo- luigo, o� a.meJ'i(·anof mandam noVos refol'co�

risn10. para, fe 1'01' pOffivel, fie, ;,,' 1"�('i-'(' �,; 'lR ta-
g;aloF. Entretanto OC'CUpi ; I nl;, 'úz ou-

As lanchas da pesca ia não pro- tJ:a,. Novamente o geJ1Cl'aJ ii \ ·011 1'" t' Fe de
'curáo nosso mercado, sendo vóz ge-

Nova.Jiclles. .'

Na Bolivia querendo "r O 1,,1 D,r d-.I ' ve:.TI-
ral que a ,causa d'isso são os gran- c.edol' do prefidente Aloll' I ' ,i ,[' o� , d,iOf,
des impostos qUe pagão. que lhe preftal'a.m ,I'eleVt,ll'� 'u', ;-�o," luta

COlltl'a. as forças,do p:Oyei'il(, ',1' \-VGJfa"U'U-fe
,

Essas embarcações tem a, protec- inva.din Cl a, l',id,a(le ele Ol'U" I ",I, E'alltiQ. inCel]-

ç,ão em lei, e os seus tripulantes são ��,�I��Oe �liku������� os ha ,'rt' 'I" ti" 'ão é

isentos do servic,'o da Gl!lal'da Nacio-
���������R� �����r-�

nal, pelo que se vê que prestão reaes
--

serviços á humanidade, tornando-se'
ássim dignos de toda equidade.

Não vedes que esses homens em -.----.'-�---,�,,���

frageis bateis affronkio os m�iores
perigos do oceano?

A lei da proporcionalidade nãq é
vexatoria, - sujeite-se essas lanchas
á taxa do imposto do dizimo do
peixe, pois que pOr este modo, não
deixarão essas embarcações de pro
curar nosso, mercado.

A proposito,-faltando em mercado,
lembra-me da designação de um só

Na occasião em que o nosso nu,.

J'1erO anterior entrava para o prelo
recebemos o seguinte artigo, que con

corda com o que escrevemos no edic
torial do referido numero:

Constava [I" P(liz que o congresso do Bstado.
autorizaI á um p ·,pre8timo até um milhão de llbras.
para FClr el'pe 'j:.J]lJt\ntc applicado a 'obras Impoi �
tantos c producrív a, .

Pernambuco
Seguio pora Roma o bispo c}ioceHino D, :Vla

noe1.

Alagôas
'I'elegramma para o Petiz a: segura accentua-

1'{'J1H,e os boatos de alliança do governo e depu
todos d'erse Es tado, eoru o Dr. Rosa e' Silva,
vice-presidente da, Republica.

.

Matto Grosso
Acha-�e felizmente terminada a pen!lencia

qua 'ia perturbando Feriamento a ]'Jaz !l'e�fe opu
lente E�tado.

Devi!l0 a amistosa intervenção do Miniftro
i),a I<'alrondá e prudentes recolllmendações do Pre
fidente da Republica, a A:fembléa annullou a

eleição para presidente do Ef'tado, motivo unico
da attitnde bellieofa que aFsumiram os !lous par
tid08, em antagonismo.'

Ao commandantc do diEtricto, gelleral Ca
mara, mui'to se deve a terminação da agitação
que lavrava em CuyaM.

Confta que o mef'mo general vae arreca!lar
as armas de que se serviram os opposIcionllitas
ao governo !lo EFta!lo,-armas que tinham :;:ido
retiradas em 1892 do Arf.enal de Corumbá,

Paraná.
Lav:ra funda polemica jornalistica entre os

dis. Vicente Machado e Mendonça, juiz federal,
que, accufado por agueHe de deEvios de dinheiro'
e outros actos escandaloso�, requereu ao Superior
TribunaL a abertura, de rigoroso' proceFso afim de
layal'-Fe das accumçües que lhe fão feitas.

O Dl'. lhaneisco Xavier dll Silva é o indi
ca(lo pelo partido govel'l1ista candidato ao cargo
de govel'llador do Estado no futuro periodo,

Rio Grande do Sul
Inaugurou-se no d,ia 21 do cor'rente, em Pe

l<ltr.s, a expol'içãO agricola e pastoril, perante
nnmerOfa concl-_lréncia, que ficou fati�feitis�ima
com o cxit'C do a,j1opieiofo certamen. Festas e ac

tos como' Cf'se nobiJitam os que o::; promovem.

,

RBvista do�' , leIAS
Amazor. �

o govel1ladol' de8r'e T:.' Iii i II) J\
•

'e�i-
dente da RepllbHc.a longa I' 'P' r,t'Ít �a 11 ','sa-
�ell1 a respeito da extol'fão à, ,Ii Ii o�
no tenitorio !lo Alto-Acrc. ".' 'li I 'I\., os
t'acto.B fiLo hist,oria.dos com " .L " I ln. III I ·}ci,.
i'ão. A_ imprensa ftnminenH' a 1 )lalCio (' \ >ta
mente a lUenF�geJ11.

Pará'
o f'enado para.cMe l'es

tl'a a pretenfão da BolivIa a�
do Rio ACl'e,pelo que 3pprovol
moção apreFentada. pelo Bal'�

.... LO" )!'

'on

'(liro
ma

Prefa.ciado, annotado e traduzido pelo
eminente jUl'iSCOllsulto bl'azileil;o Dr. JoEé
HygillO ,Duarte Pereira, deye apparecer
brevemente o rrratado de Direito Penal
Allemão (Le7t?'buch des de�dschen Stralre
chts) do 110ta,;el professor Frà,l1z yon Liszt.

O livro é um substancioso repósito
tio de conhecimentos e não pode deixar
,de ser adquirido por todos aquelIes que
cultiyam a sc.iencia de Direito.

Além disso honra-o O nome laurea
do do nosso pr'esado mestre Dr. José Hy-

. \,
gmo, o reformador do ('usino eh 1 •

Faculdades, onde elle introduzio a 1'1

na cone '1 {:{O do Direito.'

Effectnou se, no dia 30 do passado
n. festa de, Santa Catharina que correu
�'()l11 o brilhantismo devido tendo havido
ll1i�Ea pela manhã, procis�ão á tarde e
ammaco leilão de prendas á noute. '

A eomnü�são para o anno vindouro
ficou composta dos Srs. Dorval Paulíno
ele Campos. JOão Gaya, Alcebiades Seá-
1'(1, Marcos Konder Bruno Malburs e
D· C' b

OlUJ1JgOS unha.

Já estão sendo distribuidas as acções
emittidas em .favor da llossa_{gre:a �atriz.
Custa do a,Q_enas a 'l1lodica quantw, de 1$
e devendo ser---applic.ada a um fim tão
justo, é de crer que tQda a nossa popu
lação auxilie esse generoso R10vimento,
adquirindo hilhetes. tanto mais que a, te]'
ça parte d'estes alcança premios, muitos
dos quaes valiosos.

A exposição dos objectos será feita
na antiga residencia da familia KOl1del' e

o publico por si mesmo verá o q 4e affir
mamos.

A commissão central é composta. dflS
Exmas. Sras. DD. Delphina Pinto, Anna
Asseburg, Maria Viegas R.ochadel, Euge
nia Silveira e Maria Schnaider Minmda,
que n0I11€.aran1 diversas commissões palC
ciaes para passagem dos bilhetes.

Consta-nos que já foi passado gran
de quantidade de acções,

E' no mez corrente que d_eye tibl'll'
se O Concilio Sul-Americano, que �nujto
pód� c0l1cor1'er para o. desenvolviJnento
da IO'l'eja nos paizes latll10s.

A 11ierarchia catholica nos paizes sul
':__americanos .é assim constituida:

Brazil-2 a.rcebi:;p.os e 15 bispos; ,

Argentina-1 arcehiRpo, 7 bispos dio,
cesanos, 3 bispos coadjutores e 1 vigario
apostolico; .

. .

Cbile-1 arcebISpo, 3 blSpos e 1 VI-

gario e prefeito apostolico;
Uruguay-1 bispo diocesano e 2 his-

pos coadjutores; .

Paragua.y-1 �ISpO;, .

Perú--1 fl,rCeblSpo, 7 bISpos ?I0CeSn
nos,. 1 bispo coadjutor e 1 vlgano ap08
t(:)!ico'

Columbia--I arcebispo, 11 bispos e j

vigario apostolico;
Equador-1 arcebispo, 6 bispos' e

vigarios apostolicos;. .

Venezuela-1 arcebISpo e 4 bISPOS,

Esteye de passagem n'esta cidade.
com destino a JoinvilJe, o Sr. Eug0uin
von Zimmerel', eonsul geral allemão nest!

Estado. Desejnmos-lhe hôa viagem. ,

Regressou no dia 1° ao seio de SUl

família e tlDJj.R'O§"O ,PisSO joven e sympa -

thico a llligo' .

.

JlldeJ', que fôra a Eu

ropa buscar sna i�lã·D. EvelillflrH- nM]'
Abraçamol- o effusivamente.
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1t�Jahy, 6 de )[ {O de 1891:1

Passou pina 8. Francisco o 81". An- lumna =. finp, após 11 palavra (1'!711COíje
tonio :.\laría Barroso Pereira, director do ames da phrase e timo troça etc, i11t�[I
Registro Torrens. le-se.v-ftnalmeute o negocio do canal do

pg�1amá. em' que o povo francez peroeu
O Sr. Augusto Thieme, estabelecido mais ou menos mil milhões de francos.

com importante armazém de seecos e mo- Na 3" columna, onde se lê: O exp'/n

lhados á rua Dr. Hercilio Luz, recebeu ]170 achou, imiiadin es em França, lés-se: O
lima grande partida das couhecidas e bem exemplo achou imitadores fórs da França.
reputadas marcas de cerveja Pilsener (cor
clara) e Fmnziska.nI'.T, cor esci.ra, da cer

vearia Brahma. Offereceu-nos algumas
garrafas, que experimentamos, e achamos

não sómente agradavel ao p�l1l:lriar, corno
também de uma bella coloração. Recorn

mendamol-as aos apreciadoros.

Já se acha installado em sua nova I
C?!he hoje ruais U!ll myosotís no jardim de

I t D L Müll
sua exietensia-a senhorita Esmeraldtfia de Souza

e e egan e casa, a rua r. auro r u er, .

.

o armazem de seccos e molhados do nos- .

so amigo Manoel de Souza Cunha. S
,..,

1. eCçê-lO a egre
Um triste acontecimento occorreu hon-

\
Logogrípho

tem n'esta cidade, produzindo geral cons- (.4' lL Fontes)

ternação.
Ao meio dia, o cano do sr. Mathías

Olinger, tendo por bolieiro Eduardo de

tal, quando passava em frente a sellaria
do sr. Joaquim Spindola atropellou uma

iunocente crian-a, de fi anDOS de idade,
de nome Maria. filha do sr. Felizardo
da SilY8., a qual trlnha vindo do 3rml:1Zem

do sr. Samuel Heusi. A \ictima ficou
com o Cl'aneo fraeturado e o ventre bas
tante cC\ntund:{lu,' fielldo de recear o

Reu eSl,'1lO ele saude.

Esteve n'esta cidade o Sr. Willy Be

chert, proprietario rio Grande Hotel Blu
menau , o qual deu-nos o prazer de uma

visita, que agradecemos.
,

O réo Valerio Dario foi pelo Ju1'Y,
em sessão a 28, condemnado a 2 aunos e

-± mezes de prisão simples.

_:__------

PI'l" "teto de 25 do paesado foi, pelo
goYen' 101' do Estado, nomeado fiscal da
expOl·j, '.!'io n'ef'lte municipio, o nosso ami

go Be' tJ Gordinno de Oliv'eira, que as

sumi0 ' exercicio no dia lodo eOlTente.

ERRATA ,

l, . o liosso ar�igo A decadencia do

sy"thp; 1'P!p1 pspntativu, lEI pagina 2a co-

RISOS E FLORES

---'

NAYIOS E01TR-, � 10R

'Vapor Ma«, alo, de: Florie.nc
r- _L,.

e a 2 de S. Francisco.
Paquete Normandia, a 2., da Capi-

tal Federal. '

.

NAVIOS SAH1DOS.
Vapor Ma«, a l°, para S. Francisco

e a 3 para Florianopolis.
, Paquete Normandia a 3, para Flo-

rianopolis.
' '

Patacho Blumenau; a 5 para Rio.
L '1,.

"

ugar 191"l'., a i), idem.

NAVIOS ESPERADOS

Completa amanhã ruais Ulll anuo de existen
t nela a Ex.ma Sra. l). Maria OttiJia Schna.ider
adjuncta da. escola publica d'e-ta cidade e íiJh�
(10 n08$0 an.igo fi'. Antonio Schnaider. Parabéns.

No dia 9 do corrente colhe mais uma rosa
ela existencía a gentil rignorita Candida Schnalder
a quem bem como â'o seu pao sr. Antonio Sr,]mài: de
(ler, cumprimentamos.

Paquete Victoria, a 7, do Rio Gran-
e escalas.

Lugar Almiramie, da Capital Federal.
Escuna Feli»; idem.
Palhabote Gertrudes, de Santos..

No d.ia 8 do corrente festejou o seu 500
anmversano o. nosso amigo Lourenço de Souza
Rochadel, presidente do .Conselho Municipal. Pa
rabens.

"Ir-ihtrna livre

Que em certa occaríao 6, 10, 6, 7, 8,
merecestes uma sova O, 2, 8, 4, [)
por faltares á seccão
te digo com crença nova 1,' 7
Mal" não procures a base
que, a dizei-o, estou quasi.

9, 10

Festa de Santa Catharina

�
A commissão abaixo, penhorada pela

boa von�ade de todos. os parochian.os e
as demaIs' pessoas que concorreram com
os s�us dona�ivos e premios pam o leilã,o
da. testa da VIrgem Martyr Sta. Catharina.
agradece de coraçã,o Ui todas assim eomó
pede desculpa em não estar a referida
festa ao contento geral.

Em tempo publicar-se-ha o resumo
da receita e despeza,s.

8 Itajahy, 4-5-99.
Eduardo :Mimnda Eduardo Lins
Emmanoel Libéya.lo Antonio AmJwal
Albprio TVe.:rner J.l!Ianoel J.l!Iaia

PIERROT.

Charadas

(Novi�l:ÍmaF)
Ao Caçador, l-ta.iahyensc

Que !.inda pemalta da'-Azia! 2-2
Ruína é a quéda de um monte! 1-2

, (Perguntas enigmaticaô)
Q,ual é o homem €lue e ave '? 2

..

Qual é a mulher que é planta nlarinha '?

H. FONTES.
...

DE�IFRAÇÕES: Char. Lacw1a, Cachimbo, Al-
tona, Ai1·to, Pamfuso e Pm:abola.

.

DECIFRADORES: Ath Gil. 5 e Pieu'-ot 8.
POS'fA HESTA��'E.- Gentilif'Fima Esturlante

me graljlas mi! adorllada,�dê-ll08, d'aqui' em dian
te, - por ,emana Ullla cha,rada. �I . COIll�leta hoje 50 a_nno,s de preciosa

Q"I eXJstenCla o mell ef3tlmado avó

I Lourenço de Souza Roclladel
Por tão feliz data abraça e beija

�ua neta e afilhada

Vivy'

HJ�VIST.-\ COlU�,(ERCIA[' 0.0 »PROGRESSO«
Itajahy, 6 de Maio de 1899

Governo MuniCipal
.

O Cidadão José Faustino Gomes pre-

'I 8$ a (1$

sIdente d.a Commissão de alistamento elei-
(i$ a78" tontl da 1'" secção do município de Ita-
5$ a. flS ! 6$ a 7$ jahy faz publico que vai ter lugar o alis-

, JS a ;)$ 6$ a 7$ t + d I't
••10$ I" amell"o OS � eI ores e que são eonvida-

I ".�ooo I
dos 1\S cidadãos que se acharem nas con-

. Q,,, _. "",'" .0. diçõeR da lei'a aprezentàr-se perante a

.

NOT.A.: _

...4..8'+
.'

(;. "as (le ll1andiocá tfrluarão-se
commissão ou a enviar os 's,eus requeri-

"1" o
-' novamente um I)OllCO, toda- mento� de 'd t' t

.

i
c, s p.reços sao tão e:X"'')"':'''''aeEl. qÍJ.q_ não é de

� VI amen e 111S rUl( os nO prazo

bem assIm os de aguardente e aSl:mccij,. Madeiras c��lRl��:�I1l4.�:msepl�Ci���·vem. e de tlE'illta dias a contar desta data:
a. estaglHl,ç'ãO completa do commercio e falta total de

de\-íd pala que chegue ao conhecImellto
constn�c('ões novaI'. j de to!iflS pllhlica-se I') prezente.

Cal
Pe,dras . . '.

Praórhõci:' de lei. .

1 '1'abOHs: Costaillllho de lei, -1ar[o
» -» �» estr.o
» » qual. »

" » largo
AfEoalho f!'amba
Fol'1'O ganlba .

bagnaf�ú
rj'etll;l� ..

" l'Oi! oJ1(la� .

:ri,iolos

»

.'

"

O Dr. Joaquim Thiago da Fonseca juiz
de direito da comarca e pl'esidente do
Tribunal do Jury na fórma da lei.
Faço saber que na fórma da lei mul-

tei, na quantia de quarenta mil réis ao

jurado Domingos José de Azevecl o Bl:aga.
por ter faltado as sessões dos dias 27 e

�8 de Abril do corrente anno; na quan
tIa de 20$000 aos jurados Clorinclo Pa
lumbo, José Francisco do Nascimento
Emmanoel Pereira Liberato e Ped�'o Bauer'
por terem faltado a sessão do dia 28 d�
corrente mez, podendo os mesmos inte
ress&,dos serem relevados da multa se pro-
varem no prazo de quinze dias que dei- MARCAS SUPERIORES

-i;:arão 'e comparecer por justa causa ,AUGUSTO THIEME, estabe-
confol'J ''; estabelece o artigo 114 da lei lecido com �rmazem de seccos e molha
n. 205 de 18 de Outubro de 1895. E para .dos á rua Dr. Hercilio Luz recebeu um

quI') chegue ao conhecimento dos mesmos grande sortimento das novas marcas

mandei lávrar o presente edital que será

affixa�o no logar do costume e pubU,cado Franziseaner-Brau (escura)
pela Imprensa. Sala das sessões do Jury e

de Itajahy, 28 de Abril de 1899. - En Cerveja Pilsener (cIata)
DOl'val Paulino de Campos o escrevi

(as,sigLado) Joaquim Thiàgo da Fonseca.
da conceituada Cervejaria Brahma.

Garante-se a excellencia dessas ce]'

vejas. 1-4

Maio 3 de 1899.

\
'

, ,

" , Editaes

o tic1ndãr ':::;;t.Jn.lf>l
('t7111mü"f:lfio h' li,·t: j,

C'\'iiO do lllul\!V;t1j(J
pui. .. O que Y. t-I 1110

dos eleitores e que ;::\Í:tO
cidadãos que se acharem
da lei ::t apresentar-se per. I rum:

silo ou a eu viar os seus
.
"el

.

"1 • lt'),
devidamente instruidos n« n.,h' /I;:> j 1

ta dias a contar d'esta' dr.
E para que chegue ali ' ," .' -unen (;

de todos publica -se o prez, ." L \) i,.

Jacob Heusi Sobrinho escrivão ad hoc
o escreví,

Edifieio da escola publica (' o sexo

feminin? da cidade de Itajahy. em 21
de Abril de 1899.-Samuel Heusi

O Cidadão Antonio Joaquim de Ma
cedo, presidente da Commissão de alista

mento: eleitoral da 3a secção do município
de I�a'ahy. faz publi�o que vai ter lugar
o. alIstamento. dos eleitores e que são con

vidados os CIdadãos que se acharem nas

condições da lei, a apresetarern -se perante
a commissão ou a enviar os seus requeri
ment?s deyidamente instruidos, no prazo
de trinta dias a contar desta data.

.

E para que chegue ao conhecimento
de todos publica-se o prezente.

Eu Manoel Henrique de Assis escri
vão rrd hoc o escrevi.

. .Edificio ria. escola publica, niixta do

dlstrlCt� da Penha de Itapocoroy, em 21
de Abnl de 1899.- Anton'io Joaquim de
]facedo.

'

.

ANNUNCIOS
_ ...... .....,...... .......,.�w�,...,_"...� .................�__�__w�,.._ ..... ..-�....-...;

�rINTlJRARIA

1$800 ' .

c

O Cidndão LLliz "Bompani presidente
da Commissão de alistamento eleitoral da
4" Se;cçã.o do munieipio de ItajallY, faz
publIco que vai ter lugar o aJistamimto
dos eleitores e que sã,o convidaooE'- os

cidad.ã.os que se acharem nas condições
da lel, apresentarem-se perante !lo commis
sã.o ou a enviar os seus requel'imentos de
vidamente instruidos, no prazo de trinta.
dias a contar desta data ..

E para que chegue ao conhecimento
de todos puhlica.-se o prezente.

Eu Germa.no Burckhal't escrivão
ad hoc o esci·evi.

'

Edificio que serve rie capela na se
de da ex-Colonia Luiz Alves, em 21 (Ie
Abril de 1899.-Luiz Bormpaní

DE

Antonio'M. da Silva
Rua Dr. Hercilio Luz

O abaixo assigllado acha-se habiÚ
tado a tingir toda e qualquer rmça de
l'oupa,por preços modicos. Tinge de qunl
qüer côr e qualquer fazenda, garantinao
que todas as cores são fixas e il1altera-
v�. }-4

700 r�.

8$

conforme m::u'cas

NOVIDADES

especial

8$

confotlllr qllaUcllid(!
idem

»

36$

Cerveja

Latoeiro
Affonso Marques de Oliveira com of

fieina de latoeiro, á rua Dr. Herdmó Luz
aceita dous ou tres aprendizes, que te�
nham vontade de seguir essa arte. Pre
cisa tambem de dous officines

14$

»OTElt CE.�T�llh
Otto D. Moldenhauer

ITAJAHY
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i ,-\ I-;"'�
Eu;�'ou. 8olubl'io,. apenas saudou \U tor, uM,' �isse Maria, eu sei que 'i'. é, da: sn�), irmã. Sendo m,a�s velha, desde !JS

Roberto, foi ao gUaJto da d�ente e maJ�: bom. �u sei.c. .."
'" pnmeiros annos enmpna o papel d'umadou que lhes deIxassem a sos. � Nada sabes querida filha, retrucou rnãi e era. muito contente 'vendo o vivo

A visita durou um quarto d'hora. tristemente o doutor" nem deves saber, interessa que tinha Roherto para Marthn,
A' sahida do doutor, Maria estremeceu I porém contia no t�u velho �migo. Ambos conferenciavam 10ngc,f1.m,ente sobre
de susto. vendo-o tão triste e alquebrado, ,Apertou a mao de Mana e Roberto, asauruptos litterarios, quando Maria tram
mas elle' anteeipaudo qualquer pergunta, e �isse na sabida: amanhã faço-lhes uma va dfL cosinha e do aceio da casa. Kin
disse :.-�ll salvo-u, mas sob a condieão de visita, mas é preciso que até lá a. Martha ceramente satisfeita 'de ter Roberto acha-
Ves obedeeerem em tudo o. que mandar. ernprehenda a sua viagem. elo em Martha -uma fiel companheira- nos
Trata-se da "ida delln ,

O' nosso clima é trabalhos litterarina, tanto mais sentiu ;t

pouco "saudável.
II grrmd� falt�l. que soífreria o marido pel»

_ O' meu Deus, exclamou Maria, O que exigiu o doutor em muito duro r�pentll1a., v13.&em da doente, R aind.i :1

sntão ha realmente um perigo? Fazemos se não impossivel palra o casal. A doeu- virla da. sua irmã era em perigo, corno

tudo o que mandar o doutor ; é verdade ça de Martha ja durou tempo � custou affírmou o dou_to]'!
.

Roberto? muito.: Além disso desde seis mezes Ro- Roberto nao .voltava, .era preciso qUê)
Roberto empallideeeu seutiudo re-

berto era sem emprego. .

ella mesmo arranjasse o dmheiro, cust« I)

ousar sobre si a vista do doutor e a e- Enganado com um suceesso litterario que cu�tar. Ja uma vez antes �ze�'nm-I�8p
b lbueí Sem d 'rI b ri

P que obteve, demitfiu-se; assim os ultimes uma proposta que com summa índiznacãonas a ueiou : - uvina o euece- b d U d
. "

_ "L'�.
. mezes passaram em aperta os. ll'lan ar r�Jel.tOu. Mas a!'!ont- se nao era ]WeCJROmos a nosso amigo. �

n, Martba para €) sal, quando na casa :-1.pe- sacriflcar-s« para salvar a vida da irmã?
- Ainda uma palavra, proseguiu o nas tinham de que viver!

,

'. Bateram a. porta-s-era o porteiro quedoutor, a Martha não vae para perto; ella Roberto sahiu - em procura do di- entregou uma. carta dirigida á Mari».precisa do clima fresco do sul. Tenho lá nheiro . Maria entrou no quarto da irmã, Abriu-a bruscamente e léu: Senhora ! Rt-'
um amigo meu, em cuja casa a Martha q ue era. extremamente excitada, esforçan- firo-fe a proposta anteriormente feita.terá um� trato carinhoso. Mas sobre tudo do-se para acalmal-a, mas comisso mesmo Coufbrrne a.s cnndições que expuz=-ae lheella deve partir já - si fôr possível, irritou ainda mais a doente; emfím 'nada ag�'ada, es,tou. ,� espera com o devido l'es-ainda hoje. lhe restou do que retirar-se chorando. peito L: seguiu-i nome do autor da cart».

Maria amava muito a sua irmã:-to- Roberto não voltava-s-sem duvida na- Maria botou> a carta sobre a meza 8
da vida eram inseparaveis e agora d'uma da alcançou. Em geral a gente não acre- chorou; porém logo levantou -se e rli�i'8
vez deixar ir a irmã. tão 'doente e tão ditava na doença da Martha, Diziam: a cornsigo.. não é tempo de chorar e fiC;1.1·
longe-a pobre mulher chorava amarga- doença 01:1 mata ou sara-c-moças de vinte indignadlit-a vida· d:;t minha. irmã preei;':�1
mente. Mas o doutor era inexora.vel. En- annos soffrem outro ma.l por parte da ca- deste sacrificio.
tão querem que ella morra. podendo sal- beça, por parte do coração. ' E sahiu.
val-a.? perguntou im�acientado, Não dou- Porém Maria acreditava na doença (Oontinúii)

(

,HETIM ,�-
.'\.�.��

"r sacrifício
I

. ltimas tres semanas o dOLlt,01'.

�z visitou a doente Martha. De

I cinco minutos, fallou de tudo
,aa doença. e foi sem rsceitas cousa

���llg;uü'Hí" recommendando calma e pru
')t derreia.

Depois não veio mais, nem res

pondeu as cartas que lhe deixaram. Esta,
manhã (a Martha nem era calma nem

prudente) appareceu por te!' a, doente
soffrido uma crise inquietadora. A irmã
da Martha, Maria, foi buscal-o : ao pe
dido, della' zangou-se, mas veiu.

O doutor educou ambas as moças,
cumprindo assim o dever da. amizade que
tinha. com o pae dellas. Elle casou a 1'Ia
ria com Roberto, moço honesto, de muito

talento, empregado do ministerio
'

do in-
"rerior. Depois do, casamento declarou-Jhe:
- agora. meu caro é seu dever cuidar
della.

A outra irmã Martha mudou-se para
li casa. do cunhado, mas uns tres mezes

depois adoeceu e fOI preciso chamar o·
d autor. Este, porém, "interrompeu logo
a�3 suàs 'i:isitas e ElÓ devido á intercessão
na. Maria, de novo appareceu.

'

(Hua' Samuel lI,eusi') ,_,
5-?

2 A Rua Trajano - Caixa do correio 4 - End. telegr.: GUSTA'fO

J

& FilhoBauer COMPRÃO
Rua Altino Corrêa 17 e Caes Liberdade

E .VENQEM CEREAES, GORobRAS etc,

FJ_ORIANOPOLIS
Esta acreditada Fabrica, no intuito de bem servir ao-' publico_, . acaba

de adquirir uma boa

. machina para a fabricacão do a[lIa [azoza, �

Recommenda, egualmente, a sua cerveja que? por seu sabor e pureza,
se tem imposto ás sympathias dos seus numerosos freguezes.

Prey.Qs sem compe�enci�.

ffabri�a de <f.ervejâ de 'ormann {filho
.

•

FAZENDA

(Antiga cervejaria Hosang)
�

o abaixo assignado tendo reformado completamente o processo �ê.f
agora usado, na cervejaria que adquiri0, está preparado para competir e;6m
as melhores marcas.

�Garante a �xcel1encia dos productos.

abrica de
• 7 f cerveja Victoria

de

PADARIA
DE

�!:±iâl:±i�d:ii±lâJ� t.U±cl-.i� t:b�::bcll��:±ü±l:.-h��� Z��;Íi:±i ..í
�'l GRANDE HOTEL BLUMENAU I �t
i [� proprietario Willy Bechert lt,� �
� Blumenau, Estado de Santa Cathal'.ÍnH �1"

! Endereço telegr: "Willy" t
��J:?�;;P::Pr.p r.pr.p;;prr;;Pq;1;;P r.p rrq;1r.p!:tFf111,+�r.pr.p1'1Ft1'+1,�;

FERNANDO TREDER
.

(BAftHA no· RIO)

José Dittrieh
Faz pão de farinha de trigo todos os

dias e cada qua,rta-feira
Pão de rala"

Rostalirant . dos vi�amos
4 E-Rua Altino Col'l'eia-./1 B

. Magnificas accomoda.ções, aceio e limpeza
Casa de banhos

com vat'ios. compartimentos, com a,gLllt
encana.da. 'I

pãO d_e lot etc.

de bom 'material e de Acceita-se qualquer encommenda de
doces,

li,oseas, biseoutos eté.,
estão s�Jllpre á venda.

Aceio e promptidãO

Este accreditado estabelecimento, dispondo
pessoal habilitado e competente, fabrica:

cerveja .branca, preta,' dupla e' Pilseri"
que cOl1jpetem com as similares

I

importadas pelo nosso mel-cado. possue
um grande deposito que o habilita a satisfaze!; qualquer pedido. ,

PI'P(_'.OS 'sem C01;npetencia pal�a os coml)r�ldores' em grosso.
'. ,)

,

-<CI, Ba.lnra do Rio.- ,\",/ '.
A'" venda na fabrica e em todos. os armazens e hoteiê_.

FAZENDA'S
ARlVL-\RINHO

FU8tão felpudo
Gorgorão branco
Cintos
Vé08 para noiva
GrillaldaR
Diademas
Palmas
Oolchas bral]ea�
Fio de ouro

1;'io de prata
Oobertores
Baeta
Flal1ella de algorlão
Crivos para frol] lJa.�
Gravatas
Lacos BONS COMMODOS--BOA MESÁ·
Ar'éometros pa!'aaleohol T..Jüders a_. C. iaTinta para ma,reaJ' 8- '!

���l��aesP'ra,baPtü'ar1O Vermicida Boettger ..
Pince,-nez .....6' •

Linha torçal 4ft, 'tl7i'�.rmaceri :'{,{j Jorge BfJettge1', Brusi)ue,

Touca.s para cl'ia.ncf',::,· /. l' /'<>'\.�fficaz lJara eXlml�ar VI'I'nll'�
. " e (I j'('llIel 10 11',

.

Fitas lavradas '>. E' ind'< . r� tambem llO tratamento do mn.1
Rendas de cór -._

I. �����:I'a. (aléln dos fenuginosos)
Georg Tzaschel 1--' A' venda nas pharmal',ias e negociantes d,'

. 'drog,a.p. ou -pelo fabricante, se não encont,ra.I·.
Dr. 'Hercilio Luz :�--12

Riscado nac,ional
Mefelo
Oxfor-d liso
ZanellaI '

-Visite-se a casa nova de V d cem bra"fts d.e terras de ,fren-
. en e se y Oasemira-

tes com duas mil ditas mais
f Dia.gonálou menos dé fundos, todas de l;uatta virgem, ',a- $arjazendo frentes lia. le:.ma elos Cunhas no ltajab�- P,annomerim c funrlos no Ribeirão do meio de Cambo,' Cafsineta.

riú, limitandO-Ré pelo leste com os mesmoF Cunhas Br'im de eúr
que vende a preços razoaveis os se- e. p�lo Oe�te CO:ll quem de elireito p�rtencer, pela, Algodão.

t OS dJllllnut�, 9.uantla ele um ?onto de ré_1s. Qu�JU pre- 'RiseadinhogUI11 cs gener : tender dll'lJa-Fe ao propl'letario abalxo afFJgnado. IEsem:siaPhosphoros Curytibanos, latas. Camboriú, 25 ne Abril de 1899. Setinetta
Polvora, barris de 1 () kilos. José Fnlncisco Belnanles F�lanclla ele lã

(,:emento, barrica,s com 150 kg. , 1I1flrin6 preto
1?llllas

Kerozene, caixa.

Bd' 1
êh�les

Aniagem, peça. . om emppego e eapita r�;:a�S
Arróz nacional sacco. Lenços de seda
r '.' l\J

Vende-se um tell'eno com 34 bra�as' de frente. Lã p8 'a bonlarXarqye nacIOnal e de 1 Iontevi- oitenta de fundos, fazendo frente t rua Lauro Talag ça
dco fardos Müller e fI'ente a rua S. Beatriz, todo, cercado cOJU Debrlllll,

, ..' . "

. arame forpad'o, pasto para anima), agua mais
E l11ültO, outJ (is artIgos, assim co- superior. Conte)][lo 4 cafas com 1�O palmas d.e

mo Gompra tÇldos: os prodLictos para I fre�te, c�bCl,tas com telhas e cerca�a,s eOJ1l taboa-
�' , cla� de lel.. r 12--?

. t''''''ortac,ao.' Trata-se COJll, Donato.'G. da LulJ.. •

� ..

n�nato G. df Luz

GreO'ai;'to

I
I

\
,Rua

,

PREÇOS RAZOAVEIS I

Adolpho ,Al1Jd1/ade.
FLOIUANOP,()]AS

fI O t e 1 B' r à z i 1
BLUMENAU

RWJ'ADO DE SAN�'A CA�'HA]{IKA
/ \ "

End. tel.: HOTEL BRAZIL
.

o Hotel (antigo Schreep) Sit1ll1d o hem
I pert.o elo porto, recommenda-se a todo� os

81'S. 'Viajantes e suas Exmas. Famili.Hos.
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